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1. INTRODUÇÃO 
 

O leite de ovelha caracteriza-se, por sua riqueza em sólidos e amplamente 
utilizado na fabricação de queijos (RAMOS e JUAREZ, 2011). As alterações das 
características físico-químicas e do comportamento dos componentes do leite 
podem influenciar na qualidade e no rendimento dos queijos fabricados (BANKS et 
al., 1988).  

O leite produzido por ovelhas com aptidão específica para este fim é uma 
importante fonte, rica em nutrientes, por ser uma matéria-prima com maior extrato 
seco, além de apresentarem valores superiores de proteína quando comparado ao 
leite produzido por vacas (STUBBS et al., 2009; PARK et al., 2007). A avaliação dos 
níveis de células somáticas é importante uma vez que esta pode predizer as 
condições higiênico-sanitárias da ordenha. 

A mastite trata-se de um dos maiores entraves à exploração leiteira, não só 
pelas perdas econômicas provocadas pela redução da produção, mas também pelas 
alterações dos principais componentes do leite e pela diminuição da vida produtiva 
das ovelhas (MAVROGENIS et al., 1995).  

O objetivo deste estudo foi identificar os principais agentes etiológicos 
envolvidos na mastite subclínica, determinar a composição do leite, produção diária 
e contagem de células somáticas do leite de ovelhas da raça Lacaune.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Este trabalho foi realizado em uma propriedade rural situada no interior da 

cidade de Viamão. Foram analisadas 31 amostras oriundas de ovelhas da raça 
Lacaune confinadas, sendo destas 13 ovelhas e 18 borregas, com média de 10 dias 
pós-parto.  

A ordenha era realizada em uma sala de ordenha em sistema canalizado e o 
leite acondicionado em resfriador de expansão. Durante a ordenha recebiam um 
concentrado constituído por cevada, milho moído, casca de soja, farelo de girassol e 
premix mineral e tinham acesso livre a feno de Tifton nas baias e posteriormente era 
aplicada uma solução pós dipping nos tetos. 

Antes da ordenha foram coletadas amostras de leite de cada ovelha em tubos 
estéreis de forma asséptica, utilizando-se algodão embebido em álcool 70ºGL para 
desinfecção da extremidade do teto. Para as análises de identificação as amostras 
foram mantidas em estufa a 37ºC por seis horas seguido da semeadura em placas 
de Petri contendo ágar-sangue com 6% de sangue de equino desfibrinado, 
incubados a 37ºC por 48 horas. Para identificação dos agentes de mastite foram 
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realizadas de coloração de Gram, Catalase, Teste da Hemólise e Coagulase 
(KONEMAN et al, 1997). 

Durante a ordenha foram coletados 20 mL de leite individualmente, para 
determinação dos teores de gordura, proteína, lactose, sólidos totais e contagem de 
células somáticas, sendo acondicionadas em frascos específicos com bronopol e 
analisadas por citometria de fluxo (Somacount 300, da Bentley Instruments, Inc.), 
segundo Fonseca e Santos (2000). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos na identificação dos agentes etiológicos estão 

representados na tabela 1. 
 

Tabela 1 – Identificação de agentes etiológicos presentes no leite de ovelhas Lacaune 

 

MICRORGANISMO 

 

ISOLAMENTO 
 

 
    NÚMERO DE AMOSTRAS                             % 
___________________________________________________ 

Staphylococcus 
Coagulase negativa 

21 67,74 

Corynebacterium sp 1 3,22 

Nenhum Crescimento 
Bacteriano 

9 29,04 

Total de amostras 31 100 

 
Tais resultados corroboram com Anderson et al (2005), Ramanoon et al (2001) 

e Pengov et al (2001) ao concluírem que o principal agente etiológico da mamite 
infecciosa dos ovinos é o Staphylococcus coagulase negativa. 

A incidência de mastite foi maior que os resultados obtidos por Clements et al 
(2003) e LAFI (2005), que encontraram, respectivamente, 35% e 39,1% das 
amostras de ovelhas microbiologicamente positivas. 

As médias de gordura bruta, proteína bruta, lactose, sólidos desengordurados, 
sólidos totais estão representados na tabela 2. 
 
Tabela 2- Parâmetros de composição do leite de ovelhas Lacaune. 
 

Parâmetro 
 

(%) 
 

Gordura bruta 4,29 
Proteína bruta 4,47 

Lactose 4,95 
Sólidos desengordurados 10,95 

Sólidos totais 15,23 
 

 
Como não existe legislação específica para a comercialização de leite ovino no 

Brasil, utilizou-se para efeito de comparação os parâmetros para leite de cabra e 
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bovino. Comparando os teores individuais propostos na Instrução Normativa nº37 de 
2000 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2000) para leite 
caprino, cinco amostras apresentaram valores abaixo de 3% de gordura bruta e 
nenhuma amostra apresentou valores abaixo de 2,8% de proteína total, 4,3 de 
lactose e 8,2 de sólidos desengordurados definidos como limites mínimos. 

 A produção diária de leite foi de 1,5 litro e a média de contagem de células 
somáticas do rebanho foi de 638.750 cs/mL.  A contagem de células somáticas 
encontra-se acima dos limites estabelecidos para leite bovino estabelecido na 
Normativa nº62 de 2011 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Brasil, 2011) neste período, indicando provavelmente uma alta concentração destas 
células no leite ou incidência de mastite. Mesmo assim a composição do leite deste 
rebanho demonstra a aptidão desta espécie para síntese de um leite com altos 
teores de sólidos e consequentemente com alta rentabilidade para produção de 
derivados. 

 ALFARO et al (2009), ao analisarem as características do leite de ovelhas da 
raça Rambouillet mantidas sob o mesmo sistema de produção, encontraram 
resultados de gordura bruta, proteína bruta, lactose e sólidos totais, 
respectivamente: 5,78%, 5,26%, 4,54% e 16,89%. Fazendo-se a comparação entre 
as características do leite das duas raças, Lacaune e Rambouillet, percebe-se que 
há uma maior porcentagem de gordura bruta, proteína bruta e sólidos totais no leite 
das ovelhas Rambouillet. No leite oriundo das ovelhas Lacaune para a fabricação de 
queijo Frescal, foi encontrado 5,52% de proteína bruta e 6,47% de proteína bruta, 
também acima dos valores encontrados no presente trabalho, indicando que 
provavelmente a alta contagem de células somáticas e a dieta com feno de tifton 
como volumoso exclusivo possa ter influenciado os menores teores de componentes 
do leite quando comparados a outros plantéis ovinos. Neste trabalho não foi avaliada 
a seleção genética do rebanho para composição do leite. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho conclui-se que 

Staphylococcus coagulase negativa é o agente comumente envolvido na mastite 
subclínica em ovelhas e a composição obtida do leite demonstra a aptidão desta 
espécie para síntese de um leite com teores de sólidos satisfatórios, devendo ser 
realizadas inferências com relação ao manejo sanitário e nutricional e melhoramento 
genético para o aumento da composição do leite. 
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